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Derrotismo incoriciente

ame.

Em tudo, pnr 
tcda parte, 

erécta, firme, esfinge

tica, a duvida imensa, corporiíicada num 
grande

ponto 
de interrogação.

Para onde se bota a Humaiíidade, empenhada

em lutas erudelissimas, engalfinhada em competi

çõis 
furibundas ?

Abrem se-lhe vários camirhos, apresentam-se

lhe diversas teses, antolham de-lh? diferentes teo-

rias, mas, insegura, porque 
não está inteiramente

de 
posse 

da verd&üfc, jomadeia 
debatendo se na an

justia 
da incerteza airoz, iafinita.

Marcha, procurando 
a luz eterna, estribandu se

em 
princípios políticos 

antagonieos, em ideologias

novas, claudicando na negra noite envolvente.

E' o eslorço da mariposa em torno da chama

M' o anseio constante do Homem em busca da fe

licidade. E' a luta ingente das raças em prol 
da

par 
universal. E' o brado pungente 

de Briareu

impetuoso na amplidão insondavei, apelando 
para

o Bem. E' a fè viva do eubconciente na Aurora

de Amor 
que 

sa ha de dealbar. 13' a 
prece 

coleti

tiva elevando ee 
para $ 

Verdade.

Entretanto, existe a duvida afoz, sur-liei

Comtudo, persiste 
a inquisiação que 

super excita

os nervos. Todavia, eubsist» o 
germe 

do .Mal ca

Terra,—a Lerna do 
presente.

Em tddos os povos, 
o combate das ido as eo~ t«r-

ao do direito á vida.

Na Rússia, que 
encabeçou o movimento, como

na França e na ífeòpauha, julgam 
os 

governos 
ha

ver atingido ás culminancias da 
perfeição política

com a instituição do regime comunista.

Alemanha e Italia, enveredando por 
trilha dia

metralmerte oposta, proclamam 
a hegemonia 

po

litica do orbe como império do fascismo.

Em suma, o choque brutal, 

'njvitavol, 

do Ma

terialismo com o físpiritnaüsmo-

No chão do 
patria 

de Cervantes trava se ora a

luta entre os dois 
grandes 

t«mas filoantico-sociaes.

Ali é o 
palco 

em 
que 

se está desenrolando a ter

rivel tragédia cujo lablcau coroará o vencedor.

Qual?

Seria bsm triste que 
o Espiritualísmo sucum

bisse ág 
garras 

do repugnante 
Moloch do Matéria-

lismo!...

Porque, em verdade, o Espiritualísmo sempre

é mais consoiador, mais suave, infunde esperan-

ças, 
emquanto que 

aquele, bárbaro, vandálico,

destros toda esperança, cresta a melhor flor da

Fé. mata 
naima os sentimentos mais nobres, ar

rança ferozmente do coração do indivíduo o Es

timulo que 
vivifica, 

que, 
salutar, revigora o cor

O »r. Jtenalo Saldon, ta-

zendo ptndant coia os gra

tuítos difamadores do Ceará,

publico* 
um livro «om o h >n

roso e sugestfvt titulo acima

O modo tozn que essa gen-

te qu« 
faz literatura para

render, vender e 
ganhar,

sempre se expressa com re-

laç&o a esta terra maiormen-

te martirisada pela 
aliada

liagua de seus proprios 
fi-

lhas, é sem >re esse; um re-

clame, um anuaeio espalhado

á larga tias nessas dores e

soJriiaeutos dfr povo pouco

beneficiado pela 
natureza.

O assunto da chança

garantida 
é a seca, mistura-

do de rold&o com o das nos-

sas fraquezas e misérias in-

timas,e desde as infelicidades

de nosso primeiro 
donatario,

até os largos soutos creados

pela íiçio o 
pela 

fantasia de

Rodollo Theofílo, e de quase

todo3 os escitores eearen

ses mortos e vivos, com João

do Norte no comando destes

últimos, tudo vai d»to e re

petido cosr. uma impe^tinen

eis de 
quem 

briga para 
se

fazer acreditar, e que 
faz

questão 
cerrada para que 

to-

d© inundo saiba, e reconheça,

e acredite, que 
o Ceará é

mesmo uma terra miserável,

ZÉ P4.3

infeliz, da fome, e das secas

eternas.

Quem vai ao Sul sjate te

envergonhado e humilhaue de

constatar os resultados daa-

ninhos dessa propaganda ma-

lfefica e idiota que os nossos

homens de letras, num in-

ccnciente derrotismo fa?-

de nossa terra.

S como comprovante do.

que afirma, ao Rio, um legi-

timo mineiro, a quem eu e

má hora fui apresentado, 
q je-

rendo fazer espirito, com ar

trocista, foi logo dizendo as*

sim: 
"ah! 

o senhor é do Cea-

rá, uma terra onde nuuca

chove, e onde o povo morr»

de sôde e de tome." Fiquei

com nojo do peuco delicado

filho das alterosas, mas, coi-

tado, ele ndo estava fazendo

outra coisa, se nfio reeitando

a lição recebida dos 
pto*

prios 
cearenses, donos do in-

feliz reclame.

Agora, acontece,—o sr. Sol-

doa, que é experiente, chega

a reconhecer, 
que 

só acober

tado com o titulo de Ceará Mo-

1 
que, 

o seu livrinho 
poderá

ter aceitação 
garantida e em-

bora sangrando os sentimen-

t*s patrioticos, não 
pude pres-

eendir de asiim batisal-o, e

dantemfio fitou tranqüilo

po para 
a luta, e fortifica o espirito 

ptra 
a obra

«Io Pensamento.

Logo, a doutrina da Marx- 
-que 

é a suprema

negação c*o amor e da 
personalidade, que 

vis#

estancar toda fonte de energia individual, 
que 

dei

ta 
por 

terra, nr 
piedosamente, 

todos os sonhos

gbria 
e todos os passos para 

Deus-não 
pod

ser a doutrina do futuro.

Hitler e iJussolini, eom todo o seu rompai

de autoritarismo, h&o derramado menos sangu.

que 
os ditadores soviéticos, desde Lenine até Sta-

lin,

A ditadura comunista é muito mais ^eshüma-

na 
que 

a 
prepotencia 

fascista.

Por isto, digo eu: dos males, o menor.

Conclusão lógica.

EMES



PAGINA 
2

TJB A. J A-íVA-
Domingo, 

3 do J anairo do 1^37

"UBAJARA"1 

Cshbrsçãa preoiosa

ni I nvi ,k f.il/vnnnnl

Semauario 
Indeponcn nitj lii<

rario e noticioso.

EME"\ o fulgurante e

conhecido cronista con

runu v uwwwiv«v.  
 

, «

Bedatores 
- Oscar Magaihaes, 

terraneo, por 
uma oei i-

Pau'o do Meneses, Grijalva Cos 
reQCiatodi especial para

la, Autoiiio Pereira, Jurandir

Nuue-, e Francisco Moita

assinaturas.

Anno

SemrslrP

i«$noo

<>$000

reaciatodi especial para

com 
«Ubajara* e seus

leitores, retomou da 
peaa

e abrilhanta as colunrs

deste jornal 
com um

PEDEM 

NOS para 
cha-

mar a Utfiüção do sr.

Delegado dePolicia para

o abuso praticado por

Gavaleiros que 
sem o

menor cuidado pela 
se-

gurança 
dos pedestres, 

es-

pecialmeiite 
das crean-

ças, 
cruzam as nossas

ruas e 
praças 

em louca

semesire «q>uw belíssima artigo que 
vai 

dispa. ada. |tí„.

As a-signiiinra: começam e 
Pni nrimo editorial sob aj 

Ainda domingo UlllJfO

terminam em qualquer 
tempo 

- * 

f 
"Conclusõis''. escapou milagrosamente

Ra b i sc os...

3P

A ASSEMBLÉA E8TADU-

AL FOI CONVOCADA !

Os nossos lycuigea estão

anciosoa para 
resolverem

assumptoa que 
em 

quasi

dois a im s nft.) 
poderam

e nem tiveram tempo de

e sãt> paga*. 
adiantadameute.

A direção deste jornal 
não

Celso, filho, sua íilhinha

Lucinda, e um grupo 
de

epígrafe 

"Conclu6Õis

Ao consagrado jorna-
A uirm'ilu UU3lD JVÍUB' 

"**" . ^

se respou abiiisa pi.r 
artigos lista agradecemos a coa

aisigiiado i 
por pessoas 

extra 
tvibuição preciosa, 

e des-

tthas ao cerpo redatorial. 
necessário se torna di-

- Na.) se devolvem autografoí 

do 

sua alma 
ge-

aimla mesmo nSo publicados. 
.*cl-

Toda a correspondência 
con nei'088 e boa esptiai.ios

cernente a 
parte 

liteniria do- 
o vailOSO auxilio pa.^1 

" 
J 

Parente

ve ser dirigida a José Yaiccn 

pi»QSegUirmOS 
DU 

joraada 

viollitb Q

aeüos. . v : 
que 

encetamos.* *—~i" 

——

"«Jativamento 
aos contraias

Ainaa uoouugu u.w®u culpado 

de tudo

escapou milagrosamente 

«nZ p.mentel

de 8e%.r,.pelado o=\u»

presddo 
amigo Amorno 4uo r ,

nhoa no reajustamento, el-

les 
qr,e 

tanto trabalham !

aos

anúncios, pnblieaçSes 
e tu

do quanto 
for cone rn ate a

parte 
financeira, a trai&r com

gerente.

'1 
ABEL A DE ANNUNCIOS

íüÍÉOB-81 0 itiitMi

f?*

íte*
i»

:S
B6S3D Msialhle

( 
Ruiddoa-se 

no dia 4do!

ia. pagina- p 
i' centímetro1 corrente, precipitando-po

de coiumna $000 ! 
^ avião em QU6 

\'i

na 2a. e 3a. pag. 
|200 jujavtL 0 0r. Agamenoil

M«p|Mw, ministro do

trabalho.

LUCinaa, c um 
g' 

u* 

Püi 

¦ 

ma TllIgançMinlia 
Muo

senhontas e creanç ^'0 
(jüVeruo não esperava,*

estacionavam 
nac »«neamo 

seria desigual 
que

os no9303 legisladores fi*

cansem iiceuciados 
por 

t&o

dilatados ruezes e . . . sem

vencimentos, Sq eu fosse

deputado f>zia o mesmo

que 
fizeram os 21 ! 15n-

gradado 
é 

que 
os restan~

tes 
que 

nãi> assignaram a

convocação eào os 
que

mais 
gosani 

com a Ifliu-

jbrança 

cie seus colegas!

Ml I! EI!fESI3

Kstá gravemente 
enfer-

mo Sua 
>nntidado o Pa

pa 
Pio Xí.

quanto 
ao resultado da sua;'

venda, pois 
o mundo efiá 

j

elieio dos que gosair. 
e<sft(

divertem com as misérias:

alheias. >

Mas se não é só eie. e ja

nm consolo; pois 
João do

Norte, o grande 
e boaito sr.

Gustavo Barroso, para me-

lhor gosar, 
q&o atirmou em

seu livro «Terra de Sol» 
que

o cearense levava ao merca-

do galinhas 
eom o paoo

cheiado de grãos 
de chumbo

para parecerem 
mais gordas ?

E' o caso de se perguntar,

quem 
será a atanado de sa

turnismo, o Gustavo ou as

calinhus ?
~ 

O sr. Soldon, cora plena

paz 
de conciencia pôde pois

escolher um titulo para 
o seu

livro, que 
6 um verdadeiro e

raníle insulta feito a sua

jrra e a sua gente, já que 
o

^orioso 
astro integralista,

.em patente 
de invenção no

romancear das mazelas, do*,

homens e cousas do Ceará.

ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado com successo em toda»

es moléstias provenientes da syphifl*

• impurezas do sangue:

FERIDAS

ESPINHAS

UICERAS

ECZEMAS

MANCHAS DA PELLC

DARTHROS

FLORESBRANCAS

RHEUMATISMO

SCR0PHULA3

SYPHILITICAS

e finalmente em tod ts

as aflccçõcs cuja ca>

gem seja a

?

? *

O Governador vae liceu-

ciasse 
por 

dois mezes.

M

O

IFxiMtiHg

SOCIAES
«.rv^! .*¦« tr. ii m-urmmrum immm\ m-m — i*

NASCIMENTO

O nr>*sp prrzado 
amigo An-

tonio Cfl*ot filho 
e sua dileta * 

tmiarí nhia

\r$f Osa D. thiquita Mnreira /ar^. 
Lxua. viajara 

V1"* .

* 
dão, tiveram a gcntiUsa 

de wí>s 

|Uui, 

onde serão ti abados

cemunicur r nascimento de sua iíssuiiLptos de magno iüt»-

/¦-, i l . ~ i. jm w,f,r i.a a Amrridt) para 
o Kstado, ín-

cludive as obras do 
porto

e . . . observações inloco do

movimento culminante—a

successão. Que 
sua excel-

leacia de regresso uos tra-

íçh o 
porto, 

nem 
que 

seja

um dique tiuctuante!

tt&rca registrada,

â i
• 9

Milhares de curados 

gyasnr DB-ÚBATiVC DO SAKü'>E

ftâ íSSiüiMS DESTE

liSêl Sie MiS ME-

üliTMffiEiTE.

fithmha 
Ytira /ordâo, 

ocorrido

h 
'dtrm nâtía Vila.

Gratos pela 
comunicação, de

srjanivs â mimosa VARA uma

vida lohgu e feliz.

ANIVERSÁRIOS

FIZERAM ANOS:

No dia 6 do corrente o inte¦

li 
gente garoto fvâo Ribeiro Li 

-

ma, primogênito 
de nosso pre

zatío amigo, Flavio Ribeiro

Lima.

=No mesmo dia inadame Ma

ria Elsa do Nascimento, estre-

mecida esposa do distinto cida•

| 
dão fosey 

Alprim do Nascimen-

I 
to, funcionaria 

da Prefeitura.

^No dia 7 D. Mimosa

*

• *

Pedro Cunha

J-.neiro em diante «banclortaja <»

avisa a sua distinta tre-

guezia que, 
de l? do

ponto 
cnmmercial

A successâo 
presidencial

vae tomando um vulto ex-

traordinario! As forças

vào ee arregimentando e

o cütrechoque nas urnas,

vae ser um demonstração

do 
quanto pesam 

os 
par-

* 
— 

| 
tidos se nào houver um . . .

\ Freire Lima, virtuosa consorte 
j combinemos ! Salvemos a

' 
do aorso dedicado amigo João 

]}|3era[ democracia, dizem

de Oliveira Lima. og 

reáponsaveis 
pek>3 

des-

tinos da naçào, e eu do

meu canto digo—politica,

interesse de mando;—e a

Tivemos o praze^ 
de domocracia 

que 
se amole,

abraçar o nosso particu ,e 
o brasileiro 

que 
engula,

Ta .Tnaá í.pitp o nursraiit.fí «ftiA de ricino

Tenente lesé leite

Janeiro drun^ an.incionaja <? 
pc»uv> asjtciV"^ 

^ "r ~ 
r; 

V -i < .1 
,

llt,f F Bb»( de M.»ccd<» o Ângelo Souza & Ci?, mu- lar amigo Te.Jose Leite,o purgante, 
seja de ncino

dando se 
para 

a ma do U^t.z-.k Quem quizer. 
volnn- Bezerra, MD. Delegado ou de rolha !...

tariamento, lho comprar f-tzond&s & é lá!..» [Militar em \içosa.
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A tarde expira languida, dormente . . .

O. |

No esmaecido azul destaca-se o contorno

Tem a 
péríiU 

Ja de ho 
je, delgado, do Crescente «. .

aquele mesmo ar 
plácido,

sereno, calmo; aquele por- 
pAjrftm n0 ar calmo e moi no,

íiio incgualavel, angélico, 
un8 iajvo8 de tristeza e de constrangimento,

divino, 
que 

Leonardo da

Vinerj 
p< 

z nos lábios <Jh 
[£> a h0ra 

prece, 
a hora augusta em 

que

Gioconda. a 
bronzea voz dos sinos é uma oblata,

A sua voz de velu 
]o, 

c|e [)õr> ^e Magu*, de Melancolia . . .

pausada, 
terna, é o refio- 

j

xo da 
pureza 

de nrmuiho 
jsja jndecisa cõr do alto firmament),

e da bondade infinits de 

pjgCa 
a 

primeira 
estrela o olhar de 

prata,

que 
ê o seu cotação for- 

Olhar 
que 

brilha mas nâo vê . . .

roado. j

Os seus dotes moraes e 
q fijao 

plange 
em requiem 

polo 
dia...

tísicos, num vitimo de

harmonias ioexbediveis de-j^gQ 
contrito á meia voz:

virtude e de beleza, domi-

tiatri, cativam e empolgam

àqueles 
que 

ú<A% se apro

x'mam, e 
que 

com ela

"Ave 
Maria,

Cheia de Graça.. .

Bemdita sejaa , . . R*:g.\o 
por 

nó*

privam.

E' a rainh i e a senho 
Sobresalto me ouvindo,

ra, do 
palacio 

encantado, 
Q e0Q ^a nijnjja 

que 
repete o teu nome.

da Simpatia, da Graça e

Óiho em torno. Ninguém. Eu tão só. Tú t&o l^nge,

feliz, indiferente á dor 
que 

me crucíi ! . . .

da Bétezi.

E sempre 
que 

me é da-

do vei a: simples e des

pretenciosa, 
inteligente e

bôa, vem me á mente, !o

go, 
aquele lindo verso de

um 
poeta 

nosso; Nem 
pa-

rece mulher, 
parece 

san

ta ! . . .

MURILLO

TROV -A- S

Amor e' filho 
da treva

Ou serd filho 
da luz ?

Da treva ou luz de teus olhos

Nasce o amoe que 
me seduz:

Aproxima-se a noite—amplo capuz de monge.—

E a tua ansencia aumenta o sofrimento infindo,

a opressora ans-iedade,

que 
me angustia

ie me consome

}e mais e mais me enlaça

com os anéis constritores da saudade.

GOMES DE MORAES

Gota dagua, num dezerfa

De repente absorvida,

Assim e' minha alegria

na lua ausenciai querida.

O meu amôr um segredo

Que só a ti confiei,

/íi 
muita gente 

o conhece

Advinhartim ? Não sei.. .

Bnjo: expressão de ternura

de que 
a alma está repleta

anceio da creatura

para a ventura completa

Zé da Serra

POBQXTE9...

Porque vieste com teu risonho

Semblante lindo, tão sedutor,

Encher-me o peito de um grande sonho,

Se hoje me feres com teu*rigor?l ,..

Felino Serpe

S8NH0 DE PÕETJ

liST EX TEEMI9

Sinto que 
volto, ó madre uatnreza,

para o teu seio exuberante e forte,

cheio de fé, oa invicta certesa

de que a vida me dás, me dando a

[morte

Raimundo Magalhães

Mas tremes te ? E te zangaste ?

Que mel fiz em te beijar ?

—«O 
que agora praticaste

Vai talvez se divulgar» ...

Ninguém viu... 
Quem 

vai contar?

Só se ferem as estrelas

Que no alto rês brilhar.

Ou essas 
florinhas 

belas

Que se debruçam mimosas,

para cscular te o rosto

Nâo, nâo temas pois que 
as rosas,

a irmati nâo dâo desgosto.

E essa brisa que bafeja

sobre teus cabelos de ouroK

tombem muitas vezes beija

das 
folhas o verde louro

E apenas, tu minha diva

porque beijei-te na boco,

mostras-te assim tâo esquiva ?

ora 
que tolice l Louca,

une aos meus% os iabios teus

num longo beijo de amor,

num beijo que abafe os meus

constantes ecos de dôr.

Kmes

Saudade

Tudo o 
que 

atraz 
ficou 

de

t%6«, nos faz pensar 
e re-

cor dar; e este 
pensar 

c

cor d ar é a saudade.

Dentre muitas definições

que 
dela têm 

feito poet

e escritores, a mais beL, a

mais clara., e aquela 
que

melhor a explica £ esta:

Saudade! vontade de ver

de novo...

fí não é mesmo magu-

Irai t 
pois 

o 
que 

é ela, se-

não o 
pensamento fixo, 

a

obsessão de vèr mais uma

vez o ente amado, de rever

aquele rosto encantador, de

tornar a ouvir a musica divi-

na daquela 
falo 

t aquele sor~

riso angélico, 
que 

as vezes

está de nós tão longe, tão

longe, 
que 

atè mesmo a es-

perança 
de nòs 

foge 
e nada

mais 
promete.

Saudade ! vontade de vèr

de novot

Lindo ! . * .

Felino Serpe

Saudade! momento mudo

De doce recordação...

Aza feita de veludot

Batendo no coração...

Lili Pefy

Saudade! R a resonancia

De uma cantiga sentida,

Que embalando nossa infanfia

fios segue 
por 

toda a vida.

Da Costa e Silva
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tSSm ^A^lt TRAÇOS E TROÇAS
n.adcra?, a proseguirem lem -~-^^\^5i?-^"
desfalecinientos, na delesa ao
... Zl.VASideal que os une e os anima.!
Agradecendo as saudações'

Demitiu-se o Ministro do
Exterior

Revestiu-se de um brilhan*
tisino que ultrapassou a noa-
sa expectativa, a solenidade
da íuadaçfio (ia Congregação
Mariana de Moços Católicos,
nesta localidade.

Após o retiro espiritual,
pregado por Monseiihor Oia
vo Passos, Vigário Geral dea
ta Diocese, in.ciado ao dia 8
do corrente, termiuaaijo na.
manhã do dia 6 com a ^omu
nhão dos retirados e de gran
de numero de íicis, teve lu-
gar, logo depois da M'ssa
co-iveiiUial, a tocante ct»ri-
monia da entrega da íita sim
bolica a 16 jovens utdjaren
•ei.

Ao empolgante ato compa
receram alem das Inn ano a-
des locaes do «Sagrado Ce
ração de Jesus», «Obras d»ns
vocações Sacerdoíaea», da

oração Contiauac, «Pia
Jaião das Filfras de Muria>,'«Santo» Anjas» o «Cruzada
"iicharistica», as Congrega-
^.-.03 Marianas dc Viçosa e
dt B. Benedita.

A's 12 koras, realisou se no
Paço Municipal, a posse da
primeira diretoria da nova
Congregação, composta dos
jovene Raimundo Soares, pre-
•ideate; Thadeu Camillo do
Paula, secretario e Raul Fur-
tado de Mendonça, tesourai-
ro. A este ato *\x*a foi presi
dido por monsenhor Clavo

Solicitou a sua demio-
s&o que lhe íoi conced"-
da, do alto cargo de Mi

de o ouvir, pronunciando
primoroso discurso
mai_ efírmaçtlQ de

Soe. Coop. Respa Lida*

* lOi ii

daa Congregações de Viçosa Esse senhor Armando Sales%
o de vSüo Benadicto, falou o de São Paulo, e1 mesmo um
joven Thadeu Camiüo de Pau bamba.
ia. secretario da Congregação E "nem queira saber", leitor D18tro das KelaÇÕes Ex-
Mariana local, nâo se esque- o gApe de mestre qne ele deu teriores, O Dr. José Car-
cendo de salientar a gratidão na negrada... da peliticagem jog ^Q )flacêdo Soarei.
sua e de seus companheiros de convenções e cambalachos que, \
aoPe. .gnacío Magalhães, vir tem o seu habitai lá pelas imc->
«uoso e infatigavel vigaria diações do Catete. •"•__••
desta freguezla, pela elevada Quem tem gestos fortes e |gnpn tanga 2 da 0180133
tomada es.rÇos despandlda: mautthst como esse filhada"**™ *W*mn* uu ihh.|mi.*

í>nra a funda.ão da OongfO- terra dos bandeirantes heróicos, -__-
«ação. b m merece ser c presidente da

Tor ultimo. Monsenhor O.a R nnbtica . *.
vo Passos, com a serena elo"! E isso ele o será pois a can
quen-ia do verdadeiro orador, dera que anda adiante e' aque
pren jau a attenção do iodos ala**etã.
quantos tiveram a felicidade ^

um
quo (oi Corre com visos de certeza a

. rua lobm '.noticia de qie o sr. Oetulio vai
ta inteligência servida pr r convocar para Maio, deste ano
uma cultu.ra sol*da e bem ori-4 is forças prliticcs da nação/se
entada, mostrando nos o \\v\para escolherem o candidato dos
tuf>so levita, com acondrad>\ partidos d Presidência da Ré*\
patHo'ismo e convicção de'publica.
crente, a sua inabalável con ' Ora sr. Getulio, isto dc con
fiança no saneamento moral e vcnçõts, já está multo gasto e
r.^jyeiier^çãodos c^tum a, pela usado, e o povo jd estd descren-
propagação da fé ohriatl ao in - te da sinceridade daqueles que
fluxo benéfico do cult á Ma- se arvoram ae seus dirigentes

nesces conclaves*
Estes sempre acabam traindo

conu Judas a Cristo*
È mesmo melo esfd tão lon-

ria Santíssima.
Tenn uou a cerimonia com

o hynrm rac oní-i can ti d o por
todos os presentes e ac mpl
nhado pela banda de musica gel dcqui para lá, morre o do

Em cumprimento as dis*
posições do art, 25? dos
Estatutos sociaes, convoca-

os senhores Acionistas
para comparecerem ou fa-
zerem-se representar na As-
sembléa Geral Ordinária, a
qual terá logar na sede so-
ciai, âs 12 horas, do dia
20 do corre fite mês de Ja*
neiro, afim de serem dis-
cutidos os assuntos predis-
postos nas alíneas do art,
26°. dos mesmos Estatutos,

io**ai.

fcêíàr 0 m 'ÜSSfi!

nn, o barro
Vá abandonando logo

i dei rinha, simpático !. ..

Passos, comparecera» todas Aflin de pregar 0 re{j
as Assoaiaçoes religiosas, os kmfritnal a Afiftffttír ksenhores, f refute Municipal, ™ espiritual e d&sistir a
Juiz/Delegado de Policia, dl- fundação da Congrega-
retores deste jornal e ção Mariana de Moços
numerosa e seleta assisteacia, Católicos, chegou a esta
falando em primeiro logar o vjla Q0 dia g dp Cürrea.
Revmo. Pe. José Osmar, que,' «tt„„snlíA «« tnrH« à%
por si e pela Congregação Jfi ^guindo na tarde da
Mariana de Viçosa, feiicUcc 6 para Viçosa, o virtuo-
a pieiade de jovens que acajbo sacerdote Monsenhor
bava de ingressar nas fileiras «Olavo Passos, dignissimi
do grande exercito que mar vigário Geral da Üioce-
«ha impávido e confiante sob
o estandarte glorioso da San
tiseima Virgem.

O que se tem de empenhar,
se vende log>...

E, para que chegue ao co
e quem o tange.*. ^^^ de todos fá fo.Jonando logo a ca\ . ,,. . ,

\vrado esta edital que será
\ publica do pela imprensa*

Banco Agrícola de lbia-
pina, em 2 de Janeiro de
1937.
Vicente Monte AragÃc—
Presidente

Aivaro Soares—Gerent6

tgl
se de Sobral.

Visitamol o.

retas

Seguiu-lhe com a palavra o|
nosso diretor. José Vascon j
cellos <4ue num bello impro-
viso, congratulou.se «om a
- icidade e com a familia

íajarense pelo puspieioso
ontecimento, fazendo uma

jalise clara do actual mo-
lento de inquietação agita

do pelas idéas dissolventes
que ameaçam subverter a or
dem, perverter as conscien
cias e destruir u familia.

O joven Mariano sambene-
dictense sr. Moisés Frota Avi
Ia, pronunciou um bem feito
discurso dando aos seus cole*
gas de Übajara, em nome da
Longregpção de que faz parte,
com o seu abraço fratenal, 1 oal.

lfií.8sSf!SÍ B
M Feüii
pelito Mm

m
"M

o Ex-

A nossa liliputiana represen
toçâo na Câmara dos Deputa
tados, acaba de ser desrespei-
tada na pessoa do sr. Olavo
Oliveira...

Quando o ilustre filho de
Qrunja, fazia ali* açodadamen*
te uma longa e fastidiosa defe-
sa ao Oovernadar Menezes Pt*
mentel, foi ac rim oniosam ente
censurado pelo seu colega Bar
reto Pinto, que em pouco polido
aparte, o interrompendo, assim
se expressou; Essas brigas de
familia, deviam ser tratadas em
explicação pessoal. A sessão de
hojet foi convocada apenas para
se prestar uma homenagem a\
Quintino Bocaiúva''.

Ao que o sr. Olavo, retrucou;
•' Prescindo da orientação Oe
V. Excia. na condução de meus
atos*

Ora ahi esta o que acontece
aqueles qae se esquecem dos
seus compromissos vara com o

r

Honraram nos cora a
sua visita, o ilustrado Pe.
José Osmar e jovens se-
minaristas José Victor
Foutcnele e Expedito Sil seus ^^i»»^ ******* *>
veira, que aqui se demo-j^^, e ocupam o tempo a fazer
raraiXl durante as SOle-\defezas oficiosas: troças, iro
nidades da íundação da B,M; cen$"ra*

ENFRAQUfcCEU-Sg?
Ainda tom tosse,, dôr na-

costas e no peito?
U-6 o poderoso tônico

V-MHO Cê.EÜSGTA.0
tio ph_rm.- cliii.i.

,'oio ca siw mm
ímpregarjQ cum sue-
cesso rfifi tla-tülal e

convalescenças
TOMCO SOBERANO

DGS PULMÕES

«tff-*- a r-*a\

*Wrsl
j-'alrà^-*t f
{ **'"' r

f! ***.£&* imr*\*mVmmi

Mas o in-
turibulo. são indispen", m, -~^.y-- —\censo, o turibulo, sao tnaispen

Congregação Mariana lo- \saveis acessórios ds honras di-
1 vinas /. •.

Trabalhos nítidos e lin cnti-
feCGÍ0aaÍ33,--f8Z8B-S3 c_ ÍB*

1 preza tjreiisa u¥ajarosss.

f

.->


